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Sonic.exe The Prelude To Chaos 

Era uma noite comum para Edward Scholes, um jovem desenvolvedor de jogos e 
entusiasta de jogos retrô, principalmente os jogos do Sonic e os jogos do Megaman 
(Nerd). Ele acabara de voltar do trabalho e, como de costume, decidiu passar o 
tempo mexendo no seu computador. Ao abrir seu e-mail, notou uma mensagem uma 
mensagem de seu irmão. O assunto dizia: "Olá irmão, eu decidi que eu quero ser um 
desenvolvedor de jogos assim como você, eu já conversei com a mamãe e o papai e 
eles já concordaram com isso. Então eles me inscreveram num curso de 
desenvolvimento de jogos e programação, e eu aprendi muitas coisas nesse curso, e 
eu fiz um fan-game do sonic só para ver meus conhecimentos então rendendo para 
criar e programar jogos.” Abaixo da mensagem tinha o arquivo executável do jogo, 
cujo nome era “Sonic: as aventuras do balacobaco” (😂) 

Feliz por seu irmão querer seguir seu caminho, Edward clicou no arquivo para jogar o 
jogo e ver o quão bom seu irmão era fazendo jogos 

Ao iniciar o jogo, a tela de título era normal, mas logo uma sensação de mal-estar 
tomou conta de Edward. O logotipo do Sonic estava diferente, com olhos com 
esclera totalmente preta e pupilas vermelhas e seus olhos pareciam derramar 
lágrimas de sangue (de um jeito normal). Edward achou que seu irmão havia criado 
um fan-game de terror do sonic, uma coisa que Edward achou uma ideia legal e 
ignorando o mal-estar, achando que isso não era nada demais, ele pressionou 
"Start". 

A primeira fase com o começou Sonic na Green Hill Zone, que estava modificada de 
um jeito muito bonito, o impressionou Edward, ele avançou pela fase, o jogo era 
mais difícil que o jogos do sonic normalmente eram, mas mesmo assim Edward 
conseguiu passar de fase sem nenhuma morte e ele chega num sub-chefe, que era 
uma versão robótica de Eggman, que pilotava uma nave que atirava lasers e jogava 
bombas, Edward achou legal a ideia de cada fase ter um sub-chefe pois deixava a 
gameplay mais legal. Ao derrotar o 1º sub-chefe, ele passa da 1ª fase, Edward 
estava impressionado de como bem feito era o fan-game de seu irmão.  

Porém ao iniciar a 2ª fase, O céu estava escuro, significando que era noite no jogo, o 
que Edward achou normal, mas os anéis sumiram e os inimigos se movendo 
normalmente, mas ele estavam quebrados e não causavam dano ao Sonic, Edward 
se perguntava o que significava aquilo, mas foi aí que o idiota lembrou que aquilo 
era um fan-game de terror. Edward começou a avançar através da fase, mas quanto 

 



 

mais avançava, mais perturbador ficava. Sons distorcidos e gritos abafados 
ecoavam em seus fones de ouvido. 

De repente, Sonic parou de se mover. Edward tentava todos os botões, mas nada 
acontecia. Então, a tela piscou e uma mensagem apareceu: "Olá, Edward. Eu estava 
esperando por você." Edward não se assustou, afinal o mesmo já sabia que isso era 
um jogo de terror. Porem, ele chegou a teoria que esse jogo só foi feito para 
assustar ele. 

A tela mudou para uma cena de Sonic encarando Edward, com seus olhos vazios e 
ameaçadores. Uma risada sinistra preencheu a sala, não apenas dos fones, mas 
parecia ecoar ao redor dele. Então o Sonic diz, em uma voz demoníaca: “Edward, 
antes de nós continuarmos, eu tenho que te dizer uma coisinha… eu fiz seu irmão se 
suicidar.” Edward ria, ainda achando que esse jogo foi feito para assusta-lo e nada 
mais, então o Sonic diz “Você não deveria duvidar de mim”  

Então o celular de Edward toca, e o mesmo atende a ligação e era sua mãe, que com 
uma voz de tristeza e desespero diz “EDWARD, SEU IRMÃO ACABOU DE… DE…” a 
mesma mal conseguia dar a notícia, mas após Edward perguntar a sua mãe o que 
havia acontecido com o seu irmão… sua mãe diz numa voz mais baixa, mas com 
uma tristeza maior ““Ele se matou”. 

Tentando manter a calma, Edward, sentindo tristeza e raiva, desconectou o 
computador da tomada, mas o jogo continuou. Ele percebeu que algo sobrenatural 
estava acontecendo. Pegou seu celular novamente para tentar pedir ajuda, mas eu 
pegar seu celular notou que do nada ele estava totalmente quebrado. Todas as luzes 
da casa começaram a piscar, e a temperatura caiu de uma maneira brutal. 

A próxima fase começou sem aviso. Dessa vez com Shadow que estava agora em 
um campo de corpos de o que pareciam ser seres humanos e animais. Sangue e 
órgãos estavam espalhados por todo o lado. Edward se recusava a jogar, e ao tentar 
sair de sua casa, mas seu corpo começa a ser controlado fazendo que o mesmo 
volte ao seu quarto e fez ele sentar em sua cadeira, forçando que o mesmo jogasse 
o jogo. Então ele continuou a jogar o jogo, com muita raiva, naquele momento 
Edward só queria encontrar a criatura que fez seu irmão se suicidar. A cada passo 
que Edward fazia Shadow dar, o cenário ficava mais grotesco. 

Edward decidiu que iria acabar com aquilo de uma outra forma, hackeando e 
modificando o jogo. Ele abriu seu programa de edição de código, mas ao começar a 
digitar, seu computador bloqueou cada tentativa de alteração do código. Em 

 



 

desespero e raiva, ele correu para a caixa de fusíveis e desligou toda a energia da 
casa. 

A tela do computador finalmente apagou, e o alívio começou a tomar conta de 
Edward, mas o mesmo começou a chorar por conta da morte de seu irmão. Mas foi 
interrompido por um sussurro frio ao seu ouvido: "Você não pode fugir de mim." 

O mundo ao redor de Edward escureceu. Ele estava em uma sala vazia. No centro da 
sala, estava o Sonic, que possuía uma aparência totalmente sinistra, com dentes 
afiados e garras ensanguentadas. "Hora de jogar de verdade, Edward." 

Sonic avançou sobre ele com uma velocidade sobre-humana. Edward tentou lutar, 
mas cada movimento era inútil. Sonic era muito forte, muito rápido. Com um 
movimento rápidos, Sonic agarrou Edward e o jogou contra a parede, e espancou o 
mesmo, quebrando vários ossos de Edward. 

Em agonia, Edward tentou rastejar para longe, mas Sonic não tinha terminado. Com 
um sorriso cruel, ele cravou suas garras nas pernas de Edward, arrancando a carne 
enquanto risadas ecoavam na mente de Edward. A dor era insuportável, e o sangue 
jorrava em poças ao redor dele. 

Finalmente, Sonic segurou a cabeça de Edward, forçando-o a olhar nos olhos 
vermelhos e vazios. "Não se preocupe, agora você vai encontrar seu irmão" 
sussurrou Sonic antes esmagar a cabeça de Edward, deixando seu corpo no chão. 

Quando um de seus vizinhos, que era policial, entrou na casa de Edward por ouvir 
seus gritos e queria saber o que estava acontecendo. O mesmo encontrou o corpo 
de Edward sem sua cabeça, o vizinho ficou com o rosto rosto congelado em uma 
expressão de nojo e desespero. Então ele vê o Sonic Bizarro do lado do corpo, o 
vizinho aponta uma arma para o mesmo e gritou “O QUE CARALHOS É VOCÊ? E POR 
QUE VOCÊ MATOU O ESSE HOMEM?” o Sonic diz “Eu sou Deus, e eu o matei porque 
eu quis.", O vizinho com ódio, começou a atirar em Sonic gritando vários 
xingamentos, como filho da puta, criatura azul do capeta… esse tipo de coisa, mas 
os tiros não faziam efeito no Sonic, mesmo assim o vizinho de Edward ainda 
tentava, até o mesmo se atingindo por um golpe pelas costas. Golpe esse que 
explodiu metade do corpo do policial. Um golpe que foi dado por um outro ser, que 
era um Sonic gigante e ainda mais bizarro que o outro Sonic. Então o Sonic Gigante 
pergunta ao outro ”Diz aí, irmão, eu mandei bem? Sim ou com certeza”, o Sonic (que 
não é o gigante) diz “Com certeza” então o Sonic gigante abre um portal e volta para 
mundo deles. 

 



 

Porém antes de voltar para seu mundo, Sonic pega o celular quebrado de Edward, 
conserta o telefone com magia e liga para a mãe do mesmo só para dizer para ele 
que Edward também havia morrido e depois de dizer isso ele para a ligação antes 
que a mãe pudesse dizer alguma coisa e passa pelo portal e volta ao seu mundo, 
fazendo que o portal se feche. 

Meses se passaram depois da morte de Edward Scholes e de seu irmão. Seus pais 
se separaram, a mãe de Edward continuou com sua vida normal porém agora com 
solidão e tristeza, e nada se sabe sobre seu pai. Porém aqueles “demônios” ainda 
estão por aí e não parecem que vão parar com esse caos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


